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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a rentabilidade na criação de tilápia em tanque 
escavado, comercializando o filé no município de Morrinhos – Go, mediante ao acompanhamento dos 
custos de produção fixos e variáveis, custos operacionais efetivos e custo operacional total, 
realizando-se cálculos de indicadores que permitiram a avaliação econômica, sabendo assim a renda 
bruta e renda liquida total. Verificou-se que a atividade é economicamente inviável, devido ao custo 
total de produção ser maior do que a renda liquida total ou lucro, sendo traduzido em prejuízo no final 
do ciclo da atividade, devido a alguns indicadores como preço baixo na venda do filé e custos altos de 
ração e mão-de-obra. É importante lembrar que os dados encontrados neste estudo não são definitivos, 
e que os valores encontrados se aplicam a região do presente estudo. 
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INTRODUÇÃO 
Atualmente pequenos e médios 

produtores buscam opções alternativas para uma 
atividade econômica que não necessite de 
grandes áreas de terra e nem grandes 
investimentos, onde a piscicultura vem se 
tornando uma opção de atividade rentável 
(VILELA et al., 2013). 

Quando se tem um planejamento, um 
controle dos custos e das receitas mais detalhadas 
em conjunto é de grande utilidade para os 
piscicultores ou responsáveis para que possam 
selecionar alternativas diferentes que garantam a 
viabilidade econômica do empreendimento e 
avaliar as tecnologias de produção utilizadas. 
(VILELA et al., 2013). 

“A falta de indicadores econômicos gera 
um alto grau de incerteza para o desenvolvimento 
da atividade.” (CALDERÓN, 2003; citado por 
FURLANETO; ESPERANCINI, 2009). 

Neste sentido, este artigo visa analisar a 
viabilidade econômica na produção de tilápia em 
tanques escavados, verificando assim se esta 
atividade terá uma rentabilidade significativa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados dados reais de produção 

de uma propriedade rural localizada no município 
de Morrinhos/GO que realiza a criação de tilápia 

em tanque escavado de 50x20 m, com um total de 
três mil tilápias por ciclo, fornecendo para 
terceiros que adquirem toda a produção. Já os 
dados de preços desses coeficientes, foram 
obtidos através de pesquisa realizada em 
revendas e lojas agropecuárias da região. 
Realizou-se a formação de uma planilha de custos 
que visa demonstrar todos os gastos (saídas) que 
serão assumidos pelo produtor durante o processo 
produtivo. Verifica-se que o valor de cada item é 
obtido pela multiplicação do seu valor unitário 
pela quantidade necessária as três mil tilápia no 
tanque. Realizou-se a avaliação para 4 ciclos, 
distribuídos em três anos, baseando 
respectivamente em uma produção de 800 g por 
tilápia, com um total de 2400 kg por ciclo, tendo 
um rendimento de filé em 32%, totalizando 770 
kg de filé de tilápia por ciclo. O custo de 
produção é uma ferramenta muito importante 
para o controle e monitoramento das atividades 
produtivas, capaz de gerar informações 
imprescindíveis para subsidiar à tomada de 
decisão dos produtores rurais. A metodologia 
para avaliação do custo de produção segue duas 
vertentes analíticas: o custo total de produção e o 
custo operacional de produção. O custo total de 
produção é divido em custos fixos e variáveis. Os 
custos fixos são aqueles que independem da 
quantidade produzida, sendo representados pela 
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depreciação, custo de oportunidade, mão de obra 
permanente administração, impostos e taxas 
(NORONHA, 1987). O custo operacional de 
produção pode ser dividido em custo operacional 
efetivo e custo operacional total. O custo 
operacional efetivo (COE) é o somatório dos 
gastos que implicam em desembolso do produtor 
durante o processo produtivo, tais como 
sementes, fertilizantes, defensivos, frete, energia 
elétrica, mão-de-obra, operações mecanizadas, 
administração, impostos e taxas. Já o custo 
operacional total (COT) é o somatório do COE 
com as depreciações (ARRUDA, 2013). A partir 
dos custos podem-se calcular a margem bruta, 
renda líquida operacional ou lucro operacional e 
renda líquida total ou lucro, que são indicadores 
econômicos que permitem uma análise das 
condições financeiras da empresa. A margem 
bruta é o resultado da subtração da renda bruta 
(valor monetário pago pela produção) pelo custo 
operacional efetivo. Deve-se ter cuidado na 
análise desse indicador, pois ele não contempla 
todos os custos de produção como custo de 
oportunidade e depreciação. O lucro operacional 
é o resultado da subtração da renda bruta pelo 
custo operacional total. Já a renda líquida total ou 
lucro é o resultado da subtração da renda bruta 
pelo custo total de produção (ARRUDA, 2013). 
A avaliação da viabilidade econômica foi 
realizada por meio da construção de fluxos de 
caixa, que são os valores monetários que 
representam as entradas e saídas dos recursos de 
produção em determinados períodos de tempo 
(NORONHA, 1987). Com isso, consegue-se 
transferir para o presente instante todas as 
variações de caixa esperadas no futuro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os custos gerados durante todo o 

processo produtivo foram de R$ 55.971,79, sendo 
R$ 17.900,32 na implantação do projeto e R$ 
12.690,49 nos ciclos 2,3 e 4. 

O rendimento bruto foi de R$ 52.360,00 
com a venda dos filés para terceiros. Já a renda 
liquida total ou lucro é o resultado da subtração 
da renda bruta pelo custo total de produção 
(ARRUDA, 2013) que foi de R$ - 3.611,79. 
Mostrando que não se obteve lucro na atividade. 

 

CONCLUSÃO 
Pode ser verificado com os índices 

econômicos calculados e a avaliação econômica 
realizada que a atividade não é economicamente 
viável. 

Um fator que pode ter inviabilizado a 
produção de filé seria o custo da ração, além dos 

preços de venda do filé que não é tão satisfatório 
e tem uma elevada demanda de mão de obra para 
a retirada do mesmo. 

É importante lembrar que os dados 
encontrados neste estudo não são definitivos, e 
que os valores encontrados se aplicam a região do 
presente estudo. 
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